
O CEEL – Centro de Estudos em Educação e Linguagem – é uma iniciativa da Universidade Federal de Pernambuco e esta integrada à Rede 
Nacional dos Centros de Pesquisa e Desenvolvimento da Educação (SEB/ MEC).

Contatos 
Fone: (81) 2126 8921 

ou pelo site www.ce.ufpe.br/ceel.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS DE
EDUCAÇÃO INFANTIL E  DO

ENSINO  FUNDAMENTAL



DIRETRIZES PARA EDUCAÇÃO BÁSICA DIRETRIZES PARA EDUCAÇÃO BÁSICA 

� Redefinição da Política de Financiamento da Educação 
Básica

� Democratização da Gestão Educacional

� Formação e Valorização dos Trabalhadores em 
Educação 

� Qualidade Social da Educação 



PROGRAMAS E POLÍTICAS

•Política Nacional de Educação Infantil

•Credenciamento e Integração das Instituições de Educação 
Infantil aos Sistemas de Ensino

•Pro-Infantil

•Pró-Licenciatura

•Pró-Formação

•Rede Nacional de Formação Continuada de Professores da 
Educação Básica

•Pró-Letramento

•Política de Livro e Leitura

•Ensino Fundamental de 9 Anos
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�Lei  nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961
Estabelecia 4 anos de Ensino Fundamental

� Acordo Punta del Leste e Santiago 
Compromisso de estabelecer 6 anos para o Ensino Fundamental até 1970

� Lei 5.692 de 11 de agosto de 1971 
Obrigatoriedade do Ensino Fundamental para  8 anos

� Lei 9. 394 de 20 de dezembro de 1996
Sinalizou um ensino Ensino Fundamental de 9 anos, 

a iniciar-se aos 6 anos de idade

� Lei nº 10. 172, de 9 de janeiro de 2001
Aprovou o Plano Nacional de Educação/PNE.

O Ensino Fundamental de 9 anos se tornou meta da educação nacional

LEGISLAÇÃO
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OBJETIVO

Assegurar a todas as crianças 
um tempo mais longo de 
convívio escolar, maiores 
oportunidades de aprender e, 
com isso, uma aprendizagem 
com qualidade.
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Parecer nº 06, de 08 de junho de 2005

Parecer nº 18, de 07 de outubro de 2005

Resolução nº 03, de 03 de agosto de 2005

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA
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Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006
Altera a redação dos arts. 29, 30, 32 e 87 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de 9 
(nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos 
de idade.

NOVA REDAÇÃO:
"Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola 
pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica do 
cidadão, mediante:
"Art. 87 ...................................................................................
§ 2o O poder público deverá recensear os educandos no ensino fundamental, com especial 

atenção para o grupo de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos de idade e de 15 (quinze) a 16 
(dezesseis) anos de idade.
§ 3o ...................................................................................
I – matricular todos os educandos a partir dos 6 (seis) anos de idade no ensino fundamental
Art. 5o Os Municípios, os Estados e o Distrito Federal terão prazo até 2010 para implementar 
a obrigatoriedade para o ensino fundamental disposto no art. 3o desta Lei e a abrangência da 
pré-escola de que trata o art. 2o desta Lei.
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ORIENTAÇÕES

PEDAGÓGICAS
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II - Os nove anos de trabalho escolar

ELEMENTOS ORGANIZADORES

I - Repensar o Ensino Fundamental em seu conjunto
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I - REPENSAR O 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 
EM SEU 

CONJUNTO
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POSSIBILIDADES DE ORGANIZAÇÃO
LDB Art. 23. “ A educação básica poderá organizar-se  em séries 

anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de 
estudos, grupos não – seriados, com base na idade, na competência e 
outros critérios, ou por forma diversa de organização, sempre que o 
interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar”. 

Ensino Fundamental 
Anos Iniciais Anos Finais 

1º 
ano 

2º 
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

 

II - OS NOVE ANOS DE TRABALHO ESCOLAR
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DOCUMENTOS E MATERIAIS 
� Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações Gerais  
� Ensino Fundamental de Nove Anos - Relatórios do Programa 1º, 2ºe 3º
� Indagações sobre currículo – versão - preliminar
� DVD – série “Letra Viva”, 10 programas sobre alfabetização e letramento na infância
� Jogos coletivos
� Livros do PNBE
� Um Mundo de Letras – DVD

� ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS: ORIENTAÇÕES PARA A 
INCLUSÃO DA CRIANÇA DE SEIS ANOS DE IDADE

� A infância e sua singularidade

� A infância na escola e na vida: uma relação fundamental

� O brincar como um modo de ser e estar no mundo.

� As diversas expressões e o desenvolvimento da criança na escola.

� As crianças de seis anos e as áreas do conhecimento

� Letramento e a alfabetização no ensino fundamental: pensando a prática pedagógica

� A organização do trabalho pedagógico: alfabetização e letramento como eixo

� Avaliação e aprendizagem na escola: a prática pedagógica como eixo da reflexão

� Modalidades organizativas do trabalho pedagógico: uma possibilidade



14

Objetivo do texto:
� discutir a infância, a escola e os desafios colocados  para a 

educação infantil e o ensino fundamental de nove anos

Eixos:
� infância, história, sociedade e cultura contemporânea
� a criança e a  cultura infantil
� o significado da atuação com as crianças como sujeitos

Conceito:
� crianças são cidadãs, pessoas detentoras de direitos, que produzem 

cultura e são nela produzidas

Pressuposto: 
� a experiência com a cultura é o elo entre educação infantil e ensino 

fundamental

�������������	
��	���
��
�����

Sônia Kramer
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� Concepção de criança: é um ator social

� Papel da escola: promover  o desenvolvimento integral da criança

� Papel do professor:  mediador do processo ensino-aprendizagem

� Responsabilidade pelo desenvolvimento da criança: toda a 
comunidade escolar

� Pressuposto:
� criação de possibilidades para as vivências de aprendizagens sem a 

lógica da repetição da pré-escola e nem da transferência dos conteúdos 
e do trabalho pedagógico desenvolvido na 1ª série do fundamental de 
oito anos

���������������	����������������
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��������
���������
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Chamada para a reflexão sobre o brincar:
� experiência que cruza diferentes tempos e lugares, passados, 

presentes e futuros, marcada ao mesmo tempo pela 
continuidade e pela mudança

Conceito sobre o brincar:
� é uma atividade que não se opõe ao ensino-aprendizagem 

dos demais conteúdos ou áreas de trabalho, mas que se 
articula aos processos de aprender, se desenvolver e 
conhecer

��"
����
������
���������
	�
����	��
�����
���

Ângela Meyer Borba



17

Princípio:
� a arte não está a “serviço da educação” mas constitui-se como 

experiência estética e humana, como área de conhecimento que tem seus 
conteúdos próprios

Eixos norteadores:
� as relações entre arte, cultura e conhecimento no espaço escolar
� a apreciação e a criação artístico-cultural na formação das crianças

Conceito:
� o teatro, a música, a literatura, as artes visuais e as artes plásticas 

representam formas de expressão criadas pelo homem como 
possibilidades diferenciadas de dialogar com o mundo

Pressuposto:
• as diversas linguagens artístico-culturais constituem modos de conhecer e 

de explicar a realidade tão válidos quanto os saberes 
organizados pelos diversos ramos da ciência

AS DIVERSAS EXPRESSÕES 
E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA ESCOLA

Ângela Meyer Borba
Cecília Goulart
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� Ponto de partida conceitual: os conhecimentos são elaborados na 
singularidade de comportamentos, ações, interações com o mundo sócio-
cultural e natural 

� Pressuposto: observação do quê e como cada criança está significando a 
aprendizagem e interagindo com o mundo sócio-cultural e natural 

� Princípio pedagógico: as crianças como sujeitos do processo educativo

� Ponto de partida para o trabalho com as áreas: conhecer as crianças, 
saber quais são os seus interesses e preferências, suas formas de 
aprender, suas facilidades e dificuldades, como é seu grupo familiar e 
social, sua vida dentro e fora da escola

� Alguns objetivos das áreas:
� Ciências Sociais 
� Ciências Naturais
� Noções Lógico- Matemáticas
� Linguagens

AS CRIANÇAS DE SEIS ANOS 
E AS ÁREAS DO CONHECIMENTO

Patrícia Corsino
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Conceitos (SOARES):
� Alfabetização
� Letramento 
� Alfabetizar letrando

Atitude necessária para “alfabetizar letrando”:
� democratizar a vivência de práticas de uso da leitura e da escrita

A apropriação do sistema alfabético exige que o estudante compreenda: 
� o funcionamento da escrita alfabética
� a notação alfabética
� a correspondência entre as letras e os fonemas  

Apresenta reflexões sobre:
� aspectos constitutivos da prática de alfabetização na perspectiva do 

letramento
� a alfabetização dos estudantes para lidar de forma autônoma e 

crítica  com a leitura e a escrita
� características de jogos com o propósito de alfabetizar

Telma Ferraz Leal
Eliana Borges Correia de Albuquerque

Artur Gomes de Morais

LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO: 
PENSANDO A PRÁTICA PEDAGÓGICA



20

� Introdução: questionamentos sobre  a função social da escola 

� Concepção de escola: humana e humanizadora

� Principal função social da escola: ensinar e aprender

� Princípios para a OTP:
� a ação educativa é dinâmica e portanto constituída a partir dos sujeitos em 

desenvolvimento
� a linguagem é objeto de ensino-aprendizagem de todo professor, de qualquer nível 

de ensino

� Fatores que condicionam a OTP:
� a concepção de educação
� a função social atribuída à escola
� a concepção de infância e de adolescência
� a concepção sobre ensino-aprendizagem

� Planejamento: deve prever as especificidades e singularidades constituintes da
infância e também atividades que alternem movimentos, tempos e espaços

� OTP: uma dimensão para o desenvolvimento do PPP da escola

� Responsabilidade da OTP: de todos da comunidade escolar

A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO (OTP): 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

COMO EIXOS ORIENTADORES Cecília Goulart
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Introdução com ênfase na/nos:
� concepção de avaliação formativa
� complexidade de se selecionar o que ensinar 
� saberes relevantes para o estudante na escola e para sua inserção social

Pressupostos:
� constituição de práticas de ensino-aprendizagem de  inclusão social
� coerência entre:metas planejadas, o que é ensinado e o que se avalia
� observação/registro mais qualitativo e diário das aprendizagens de cada estudante 

em relação aos objetivos traçados nas diferentes áreas
� diversificação das finalidades e dos instrumentos avaliativos

Reflexões sobre:
� as propostas de avaliação nas diferentes áreas
� o papel da auto-avaliação do professor, do coordenador pedagógico

e de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem
� o papel e a relação com a família quanto à avaliação do 

ensino-aprendizagem

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM NA ESCOLA: 
A PRÁTICA PEDAGÓGICA COMO EIXO DA REFLEXÃO

Telma Ferraz Leal
Eliana Borges Correia de Albuquerque

Artur Gomes de Morais
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MODALIDADES ORGANIZATIVAS DO TRABALHO PEDAGÓGICO: 
UMA POSSIBILIDADE
� Objetivo do capítulo: articular concepções e sugestões de práticas dos demais textos, 

na tentativa de sinalizar possibilidades cotidianas de trabalho

� Princípio: as quatro modalidades de organização dos conteúdos de trabalho com as 
áreas do conhecimento: atividade permanente, seqüência didática, projeto e 
atividade de sistematização (LERNER)

� Conceito:
� linguagem é interação entre sujeitos, é lugar de negociação de sentidos, de ideologia,  de 

conflito
� Pressupostos: 
� o planejamento como um princípio e uma prática deflagradora de todo o trabalho na 

escola e na sala de aula, em um movimento contínuo e interdependente em que se: 
planeja, registra e avalia

� o planejamento  do professor começa, coletivamente, a partir do que a escola pensa e 
realiza no PP

� o tempo deve ser organizado de forma flexível
� o PP como trabalho articulado em que as crianças usam de forma interativa as 4 

atividades lingüísticas básicas: falar/ouvir, escrever/ler, a partir de variados gêneros 
textuais, nas várias áreas do conhecimento, a partir de uma situação didática significativa

� o professor que tem na prática docente o seu foco de reflexão e de ação
� Sugestões de atividades, projetos, filmes

Alfredina Nery
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� A compreensão dos sistemas de 
escrita alfabética e de numeração 
decimal na educação infantil: efeitos 
da origem sociocultural

Artur Gomes de Morais
Ana Catarina Pereira Cabral

Ana Paula Ribeiro de Santana
Geane Maria dos Santos



Objetivos

� Analisar os conhecimentos de crianças de 
grupos socioculturais distintos (classe popular e 
classe média com alta escolarização) na 
diferenciação dos sistemas de notação alfabética 
e de numeração decimal;

� Verificar o desenvolvimento, nas crianças, da
compreensão dos conceitos envolvidos na
escrita alfabética e na notação numérica e como 
tais conceitos se articulam com a forma usada 
para registrar palavras e quantidades.



Metodologia

� A coleta de dados foi realizada em agosto de 2006, com 60 
crianças de 4, 5 e 6 anos de idade, 30 alunas de uma escola da 
rede pública municipal do Recife (“A”) e 30 de uma escola da rede 
privada (“B”). 
Buscamos crianças com “desempenho mediano” em seus 
grupos-classe e boas escolas.

Foram aplicadas duas tarefas:
� Na tarefa 1 utilizamos quatro pares de cartões com figuras.

(EX: par 1: desenho de três carros em um cartão e de cinco carros 
no outro; par 2: desenho de quatro bicicletas em um cartão e 4 
caminhões em outro;... )
Pedimos às crianças que dissessem e colocassem no papel “o 

que é que tinha” na gravura. A cada registro, pedíamos que 
lessem.
Num outro momento, pedimos que dissessem e colocassem no 
papel “quantos X tinha” em cada figura de cada cartão.

� Na tarefa 2, pedimos às crianças que escrevessem uma palavra, 
uma letra e um número “que não existissem”. E que justificassem.



Metodologia (cont.)

� Com a tarefa 1 procurávamos examinar em que 
aspectos as notações diferiam e se a criança: 
1) conservava as mesmas inscrições (tipos de 
símbolos) para registrar os nomes dos mesmos 
objetos ou quantidades e 
2) modificava as inscrições, para notar objetos ou 
quantidades diferentes;

� Na tarefa 2 queríamos avaliar o nível de 
explicitação consciente que as crianças tinham 
alcançado sobre as propriedades dos sistemas 
de escrita alfabética e de numeração decimal.
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Alguns resultados...
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FO Percentuais de tipos de inscrições usados pelas 
crianças para notar “o que tem”, considerando o conjunto das 
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Mais resultados 
?�����
HO Percentuais de tipos de inscrições usados pelas 
crianças para notar “quantos tem”, considerando o conjunto 
das 480 notações “de quantidade” =�
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Maisresultados
Tabela 4- Convencionalidade dos tipos de inscrições usados 
para notar “o que” havia, considerando o conjunto das 480 
notações “de nomes de coisas” (e não a % de alunos)
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É necessário:
� ampliar o acesso universalizado à educação 

infantil a partir dos 5 anos e, em seguida, a partir 
dos 4 anos; 

� assumir a alfabetização sistemática a partir dos 
6 anos;

� garantir, desde os 4 anos, uma imersão na 
cultura escrita e a vivência de reflexão sobre as 
palavras
( LETRAMENTO + ALFABETIZAÇÃO “COM VIDA”, ISTO É, 
SEM  QUE  PRA  ISSO  SE  TENHA  QUE  SER INFELIZ  OU  
DEIXAR  DE  BRINCAR !!!)



Novos procedimentos 
pedagógicos, novos materiais :
J���	��
��	�/�	��
�K�.� 	
G�	�	��

� �
#������
��
�����
��
�����
�
��
.�������

���
������/
���
������
��
�������	�"��

=3��I����)
FMM(>'

� ��
.�������/
��
��������
�
�%������
����������

�����
��������)
#�����
���
��"���
��
������

���
!�
�����
���
��
����������
����
��

������
#��
����
��������
��
����
��

=3��I����)
FMM(>�



Novos materiais, novos 
procedimentos pedagógicos 
(cont.)
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Novos procedimentos 
pedagógicos, novos materiais :
É preciso enfrentar/definir o que fazer com as

turmas de 6 anos nas redes públicas:

� �����������
��
�����
��
����������)
���

�������
D��
������
�
I��I���
����
�
���������'

� ��I���
)
������#���)
��"��
��
�����%��
�����

��
����I���
����
��
�����
��

=��,�
��
�����
��
������������
�
�%�����D��

��I���
#��
���
��I��I��
�
�����%��
�����

����I���)
��%���
�
#����������>'

� B�����
#����#���
����������
��
�%������
��

�����
��
ET�
���
��
������
�����������
��
�

�����



G��
������	��)
���"�����
� G��
#��
�����
���
����
��

��������	��
���
+
�����


�����

� 3
#��
��	��
����
�������
�
������

.����
"�����
�
���	���/
��

���I����
�������=
�
������>

�����������



ENSINO 

FUNDAMENTAL 

DE 

NOVE ANOS

ENSINO ENSINO 

FUNDAMENTAL FUNDAMENTAL 

DE DE 

NOVE ANOSNOVE ANOS

����������	�	�	�
�����
���������

����	

�	������
�����	��	����
�

����������	�	�	�
�����
���������

����	

�	������
�����	��	����
�



Ensino Fundamental de 
nove anos

Podemos pensar sua implantação  como um 

espaço-tempo de mudar a escola, de modo 

que cada vez mais as crianças e os 

professores se assumam como responsáveis 

pelos projetos político-pedagógicos e pelos 

seus processos de ensino-aprendizagem.



Temas em debate:

• A infância e sua singularidade

• O brincar como um modo de ser e estar no mundo.

• As diversas expressões e o desenvolvimento da criança na 

escola.

• As crianças de seis anos e as áreas do conhecimento

• Letramento e a alfabetização no ensino fundamental: pensando a 

prática pedagógica

• A organização do trabalho pedagógico: alfabetização e letramento 

como eixo

• Avaliação e aprendizagem na escola: a prática pedagógica como 

eixo da reflexão



Um dos propósitos básicos da 

ampliação do período de permanência 

da criança na escola é a ampliação de 

suas possibilidades de aprendizagem, 

notadamente no que se refere à

alfabetização e ao desenvolvimento de 

habilidades de leitura e de escrita.



Avaliação e aprendizagem 

na escola:

a prática pedagógica como 

eixo da reflexão



• 1- O processo de alfabetização deve ser 
iniciado aos 6 anos de idade?

• 2 - Como desenvolver o processo de 
alfabetização e letramento de forma 
progressiva, dando à criança mais tempo 
para sua aprendizagem e desenvolvimento?

• 3 - Procedimentos metodológicos: avaliação 
pela escola e avaliação da escola.

Questões sobre a avaliação da 
aprendizagem dos alunos:



O processo de alfabetização     
deve ser iniciado aos 6 anos de 

idade?

• As crianças com 6 anos de idade 
estarão aptas a iniciar a primeira série 
do Ensino Fundamental?

• Como definir o ponto de partida para 
a aprendizagem da língua escrita?



As crianças com 6 anos de idade 
estarão aptas a iniciar a primeira 
série do Ensino Fundamental?

Durante muitos anos, para fazer a enturmação e 
definir o planejamento geral, a escola utilizava 
testes de “prontidão”, por meio do qual 
procurava determinar se o aluno já estava 
“pronto” para iniciar o aprendizado da língua 
escrita, por ter desenvolvido as atividades 
psicomotoras que seriam imprescindíveis para 
a alfabetização.



Avaliação diagnóstica da 
aprendizagem dos alunos

O trabalho da escola é o de propor novas  
estratégias visando saber o que o aluno já 
sabe sobre a língua escrita, para que o 
professor possa decidir quais são as 
melhores maneiras de ampliar esses 
conhecimentos ao longo dos anos escolares.



Como definir o ponto de 
partida para a aprendizagem 
da língua escrita?

A avaliação diagnóstica é um valioso 
instrumento para que o professor 
conheça a turma com que vai trabalhar, 
para saber de que pontos deve partir; 
que capacidades deve explorar ao longo 
do ano; de que modo deve explorá-las
em sala de aula.

• :



Alguns procedimentos podem ajudar o 
professor na avaliação diagnóstica dos 

alunos:

• Identificar o processo e as condições de 
produção da realização das atividades 
pelos alunos;

• Cruzar informações de diferentes tipos de 
atividades;

• Observar a freqüência das informações que 
estão sendo analisadas;

• Interpretar a natureza dos erros cometidos 
pelos alunos. 



Como desenvolver o processo de 

alfabetização e letramento de forma 

progressiva, dando à criança mais tempo 

para sua aprendizagem e 

desenvolvimento?



• As propostas de ensino da 

língua escrita devem contribuir 

para a operacionalização e 

instrumentalização do trabalho 

docente.



Tanto a faixa etária do aluno quanto sua 
inserção num ou outro ano do ensino 
Fundamental precisam ser relativizados e 
flexibilizados, submetidos a critérios decisivos 
para o processo de aprendizagem, isto é:

- o desenvolvimento e aprendizado já 
conquistados – na escola e fora dela;

- o que a escola lhe oferece para sua 
progressão.



É preciso definir de forma clara e 

objetiva o que as crianças precisam 

aprender, a cada ano, ao mesmo 

tempo, em que se estabelece o que 

deve ser ensinado.



Trabalhar reestruturando as rotas 
de aprendizagem

• Reagrupamentos dos alunos na própria classe;

• Reagrupamentos de alunos em dias e horários específicos;

• Reagrupamentos de alunos para atendimento em tempo 

integral;

• Atendimento de necessidades específicas dos alunos;

• Atendimento diferenciado a grupos reduzidos e rotativos de 

alunos.



Avaliação da escola



Questões em debate:

• Como gerar informações sobre os 
impactos das políticas educacionais, 
tendo em vista sua reorientação e 
aperfeiçoamento?

• Como identificar os níveis de 
alfabetização dos alunos para que se 
possa consolidar as metas de 
aprendizagem definidas?



Avaliação “amostral”

Avaliação “censitária”



Avaliação “amostral”

Os dados da avaliação amostral podem permitir 
uma comparação dos níveis de alfabetização de 
grupos de alunos e, com a continuidade do processo 
de avaliação, consolidar os níveis de alfabetização 
delineados e tomá-los como referências expressivas 
para a definição de políticas de formação e/ou de 
intervenção pedagógica junto às crianças. 

Além disso, pode-se delinear, também, avaliações de 
caráter longitudinal, visando à apreensão dos 
progressos dos alunos.



Avaliação “censitária”

• Uma avaliação censitária, realizada 

em larga escala, embora mais onerosa 

e focalizada nos resultados, permite à

Escola e aos gestores identificar 

quem sabe mais e quem precisa de 

intervenções.



As avaliações permitem delinear 
habilidades a serem desenvolvidas em 
cada momento da escolarização. Isto é, 
avaliações possibilitam a construção de 
uma escala de níveis de aprendizagem 
que podem auxiliar na gestão do Sistema 
Escolar e na definição de metas de 
ensino e aprendizagem, considerando as 
diferentes fases da escolaridade dos 
alunos.



Resultados de avaliações de 
sistemas de ensino: o que os 
dados podem nos informar?



Estágios de desenvolvimento dos alunos do Ciclo Inicial no Estado de

Minas Gerais após dois anos e meio de escolarização (percentual)

anos e meio de escolarização (percentual)anos e meio de escolarização (percentual)

21,4% 20,4%

58,2%

Nome do
Desempenho
Baixo

Nome do
Desempenho
Mediano

Nome do
Desempenho
Alto



• Esses percentuais indicam que, 

aproximadamente, 53.075 crianças estão 

abaixo do desempenho esperado para a etapa 

de escolarização em que se encontram. 

151.181 crianças apresentam  desempenho 

mediano, e 55.478 crianças saíram-se  muito 

bem na avaliação censitária. 



• Desempenho baixo

Nesse estágio, reúnem-se os alunos que não 

acertaram nada até os que acertaram 65% dos itens 

do teste. Isto é, acertaram, em maior proporção, os 

itens 2, 3, 6, 8, 9, 10, 11, mas não acertaram outros 

itens que revelam habilidades mais complexas, ou, 

mesmo se acertaram alguns desses outros itens, o 

fizeram numa proporção baixa.



• Desempenho intermediário
Os alunos indicam avançar no processo de 

alfabetização por já conseguirem localizar 

informações em frases e em texto curto e, além 

disso, dão indícios de habilidades de letramento: 

reconhecem a finalidade de um livro de literatura 

infantil a partir de informações presentes em sua 

capa e sabem levantar hipóteses sobre um conteúdo 

de um texto de instruções a partir de pistas que 

conseguem processar. 



• Desempenho recomendável

Em síntese, o nível muito bom, 
considerado o mais adequado ao  aluno 
que termina o Ciclo Inicial de 
alfabetização é que ele seja capaz de 
ler e compreender pequenos textos.



• Os 20,4% de alunos que se encontram no 
nível de baixo desempenho precisam 
receber atenção muito especial. Nesse grupo 
de alunos, há os que compreendem e lêem, 
mas há também os que pouco acertaram no 
teste.  De posse da informação do que 
efetivamente eles não sabem, é necessário 
promover intervenções sistemáticas em 
pequenos grupos. O caderno de Resultados 
Individuais, enviado para as escolas com os 
resultados por turma e por aluno, permite que 
essas intervenções sejam feitas.



• Para a grande maioria (58,2%) que se 
encontra no nível intermediário, ainda há
tempo de intensificar o trabalho com textos. 
Os alunos precisam lidar com os textos, 
escutando a leitura do professor, lendo os 
textos em seu suporte original por meio de 
consulta a jornais, revistas, livros, folhetos e 
outros portadores para que sejam capazes 
de compreendê-los e de apreender seu 
funcionamento social. 



• Para os 21,4% de alunos que se encontram no nível muito bom, 
de desempenho recomendável, a tarefa também ainda não 
terminou. É preciso trabalhar com eles com textos mais longos, 
pois o tamanho dos textos impõe dificuldade e se o aluno não 
continuar desenvolvendo estratégias para lidar com eles 
acabam por se transformar em leitores de textos menores. 
Ampliar o universo de gêneros de textos de leitura e de escrita 
também é uma tarefa para esse grupo. Por último, esse grupo 
tem como desafio desvendar outros mistérios do sistema 
lingüístico: a ortografia, a concordância, regência, os registros 
lingüísticos entre outros a fim de que possam atuar com 

competência por meio dos textos em situações sociais de 
comunicação. 
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(Marcelo, marmelo, martelo – Ruth Rocha / Adalberto Cornavaca. Editora Salamandra)



(Mania de explicação – Adriana Falcão / Mariana Massarani - ilust. Editora Salamandra)



(Tá vendo uma velhota de óculos, chinelo e vestido azul de bolinha branca, no portão 
daquela casa? Ricardo Azevedo. FTD)



(Guilherme Augusto Araújo Fernandes – Mem Fox / Julie Vivas. Brinque-Book)
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(Asa de papel – Marcelo Xavier / Gustavo campos – fotografia. Editora Formato)
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(Rolim – Ziraldo. Melhoramentos)



(Astrolábio – Gláucia de Souza / Guazzelli. Editora Projeto)



(O Mensageiro das estrelas. Galileo Galilei – Peter Sís. Editora Ática) 



(Marieta Raimunda da Selva Amazônica da Silva e Sousa – Mariana Massarani. 

Editora Manati)



(Tico e os lobos maus – Valeri Gorbachev. Editora Brinque-Book)



(O Diário do Lobo. A Verdadeira história dos três porquinhos. Por A. Lobo. Tal como 
foi contada por A. Jon Scieszka / Lane Smith. Editora Companhia das Letrinhas)



Leo e Albertina – Christine Davenier. Brinque-Book)



(Saco de Mafagatos – Gláucia de Souza / Laura Castilhos. Editora Projeto)



(Mestre Vitalino – André Neves. Paulinas)



(Seca – André Neves. Paulinas)
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(O Pintor de lembranças – José Antonio del Cañizo / Jesus Gabán / 

Charles Kiefer – trad. Editora Projeto)



(Clave de lua – Leo Cunha / Eliardo França. Paulinas)



(A Arte da animação – Raquel Coelho. Editora Formato)
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(A Escola dos meninos felizes – Gudrun Pausewang / Inge Steineke. Edições Loyola)
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